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    1. Não leia este livro.




     Consuma-o. Estude-o. Devore-o.




     Trate-o como um caderno de exercícios – sublinhe, destaque, circule, escreva e ponha marcas de exclamação nas margens. Faça marcações que tenham um impacto particular sobre você.




    2. Compartilhe em suas redes sociais as citações e o conteúdo do livro que o tocarem. Destacamos alguns dos nossos favoritos. Junte-se a nós em nosso objetivo de inspirar e encorajar pessoas em todo o mundo. 




     Aproveite esta oportunidade para parar de dar murro em ponta de faca e chegar ao seu próximo nível!




    3. Acesse www.presentedoroberto.com.br e descubra os bônus exclusivos para os compradores deste livro.
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    Uma lágrima silenciosa é a maior concentração de dor que existe no Universo.




    Depois de mais uma discussão com a sócia em que as palavras mais uma vez foram duras, ela se deu conta de que não tinha com quem desabafar.




    Era mais uma vez em que ela pensava se estava dando murro em ponta de faca.




    Mais uma tentativa de avançar que não funcionou...




    Era mais um esforço de fazer a própria empresa dar lucro, mas poderia ter sido o de conversar com o marido para fazer o seu casamento ser mais cúmplice ou o desgaste de tentar se tornar amiga da mãe...




    Apesar de se sentir forte para discutir com a sócia, ela se considerava traída pela vida, traída pela verdade em que ela sempre acreditou de que quem é do bem e procura resolver as dificuldades sempre vence.




    Conteve a lágrima o máximo que pode, mas depois que fechou a porta do banheiro não conseguiu segurar a lágrima que escorreu silenciosamente pelo seu rosto.




    Sentiu intensamente a dor da solidão misturada com a sensação de fracasso...




    No momento em que essa única lágrima quente passou pelo seu rosto frio, ela finalmente entendeu o significado de dar murro em ponta de faca. 




    Quanto mais tentava resolver o enigma das suas realizações, mais machucava o próprio coração...
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    Quem nunca escutou uma frase como esta falada por uma pessoa que está sofrendo?




    “Eu não sei mais o que faço com a minha empresa, quanto mais eu trabalho mais as dívidas aumentam. Estou cansado de dar murro em ponta de faca...”




    “Estou cansado de dar o sangue e nunca ser promovido.”




    “Terminei a faculdade faz tempo, mas não sei mais o que fazer para conseguir emprego na minha área.”




    “Estou cansado de batalhar para o meu casamento melhorar, mas a minha mulher não me entende.”




    “Não sei mais o que fazer para o meu marido ganhar dinheiro para assumir a vida da gente, estou cansada de sustentá-lo.”




    “Eu tento emagrecer; faço todos os tipos de dieta, mas continuo engordando.”




    “Às vezes saio à noite pensando em abrir um contato para uma nova parceria, mas acabo bebendo muito com os amigos.”




    O que essas pessoas têm em comum?




    Elas se sentem atoladas, frustradas, exaustas, preocupadas, pois parece que nada mais funciona para desbloquear esse problema da vida delas. E o pior é que quando uma pessoa fica atolada em um ponto em que não avança, ela acaba sendo vista como preguiçosa, repetitiva, chata e incompetente.




    Quer um exemplo?




    O empresário que não está conseguindo fazer sua empresa decolar fica conversando com muita gente, gastando o tempo negociando dívidas, correndo atrás dos projetos atrasados e muitas vezes, acaba ficando acordado até tarde para procurar uma solução e também por causa da insônia decorrente do excesso de preocupação.




    No final de alguns meses, o pai dele vai falar que ele é preguiçoso porque acorda tarde, e a esposa pensará que ele é incompetente porque não consegue ganhar dinheiro.




    É mais uma pessoa muito trabalhadora, estudiosa e honesta que passa por preguiçosa e incompetente!




    Você pode estar pensando em me perguntar:




    quando uma pessoa fica




    [image: autor]atolada em um ponto em




    que não avança, ela acaba




    sendo vista como




    preguiçosa, repetitiva,




    chata e incompetente.




    “Roberto, será que você consegue me ajudar a mudar essa loucura na minha vida? Eu vivo isso: apesar de todo o meu sacrifício, meus pais, meu marido e meus amigos me veem como uma incapaz e irresponsável.”




    Desafio ACEITO!




    Neste livro eu vou ajudar você a se dar conta da área da sua vida em que pode estar atolado em uma dificuldade. Vamos então descobrir a causa desse problema e depois trabalhar com o meu método para você RESOLVER esse bloqueio.




    Eu já ajudei muitos milhares de pessoas a acabarem com esse drama na vida delas e tenho certeza de que se trabalharmos juntos você também poderá transformar a sua vida.




    Este método pode parecer complicado, mas ele é muito simples e eficaz; aliás, complicar costuma ser boa parte do problema.




    Minha vida tem sido uma busca pelo ponto central que cria o problema e encontrar um jeito de resolvê-lo.




    Na maioria das vezes, nossos problemas parecem complicados, porém eles são muito mais simples de resolver.




    Hoje você pode estar preocupado porque tem vários problemas, mas certamente todos eles estão ligados por uma origem em comum.




    Aqui preciso dizer que dar murro em ponta de faca tanto pode ser tomar uma ação intensa cujo resultado é insatisfatório quanto tomar uma ação suave que resulta em algo negativo e ainda deixa a pessoa cansada e sem esperança. Pode ser, por exemplo, criticar o que seu companheiro faz ou pensar em criticar, mas não fazê-lo e ficar ressentido. Ou: abrir uma empresa e não ter controle dos custos ou querer abrir uma empresa e fazer isso porque não consegue largar o emprego.




    Minha vida tem sido uma




    busca pelo ponto central[image: autor]




    que cria o problema




    e encontrar um jeito




    de resolvê-lo.




    Quando relembro minha trajetória até aqui, percebo que eu mesmo já fui assim, vivi algumas situações em que dava muitos murros em ponta de faca, senti o desespero de me ver em um beco sem saída e parecia que tudo estava comprometido, mas um drama fez com que eu procurasse uma solução simples.




    Um desses momentos de estagnação aconteceu quando entrei na faculdade de Medicina. Eu já sabia que queria ser psicoterapeuta e, portanto, teria de ser psiquiatra. Era o começo da faculdade e eu já precisava arrumar um dinheiro extra por conta própria. Não podia pedir aos meus pais porque eles já pagavam a mensalidade e as despesas de alimentação e hospedagem. Comecei dando aulas particulares para alunos de um colégio. Entretanto, o que eu ganhava no fim do mês era ridículo: não compensava financeiramente e prejudicava meus estudos. Então, descobri que havia um grupo de alunos que ajudava em cirurgias na Santa Casa da cidade e faturava muito bem com o trabalho. Passei no concurso para entrar nessa equipe e comecei a carreira de cirurgião. Fui crescendo com o grupo e, nos últimos anos da faculdade, já fazia algumas cirurgias sozinho. Ou seja, ganhava muito bem para a minha situação de aluno.




    No entanto, havia um grande porém nisso tudo: eu odiava a vida de pronto-socorro. Não conseguia relaxar, vivia sempre assustado. Cada vez que saía para um plantão, sentia-me péssimo... Eu vivia tão mal-humorado, que brigava com minha esposa, meus pais, meus irmãos e meus amigos. Vivia tão cansado que parecia depressivo.




    Na maioria das vezes,




    [image: autor]nossos problemas parecem




    complicados, porém




    eles são muito mais




    simples de resolver.




    O número de plantões aumentou, mas minha vida não andava. Procurei uma terapeuta nessa época, e ela me disse que o meu processo demoraria pelo menos uns três anos. Achei um absurdo demorar tanto tempo, mas não vi outra opção e passei a ter mais uma despesa: a psicoterapeuta.




    A cada dia a sensação de estar dando murro em ponta de faca aumentava...




    Mais para a frente vou contar como essa situação se resolveu. No entanto, já vou adiantar uma coisa para você: chegou um momento em que eu não tive escolha e precisei decidir. Um grande drama na minha vida fez com que eu tivesse de avançar.




    Já você não precisa enfrentar um drama para sair desse estado de estagnação.




    Quando você descobre que é maior do que a situação que está vivendo, tudo fica mais claro e você busca tomar uma atitude perante a sua vida.




    Tenho certeza de que saberá construir um caminho que transforme tanto a sua vida a ponto de você nem lembrar dos problemas do passado.




    Você merece ser muito feliz.




    Um grande abraço,




    Roberto Shinyashiki




    Denver, Estados Unidos, agosto de 2017.
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    Quero contar a história de uma cliente minha que vai nos acompanhar neste processo de conquista da autonomia. Seu nome fictício é Juliana, uma profissional extremamente criativa e competente. Ela tem sucesso em uma grande empresa como gerente de marketing, mas percebeu que sua carreira ficou estagnada porque de um tempo para cá não está sentindo mais prazer em trabalhar na empresa.




    Quando começou a trabalhar, não era assim. Juliana adorava participar de grandes projetos, fazer reuniões com pessoas muito interessantes, ter um cartão de visitas com o nome de uma empresa famosa, almoçar com clientes em restaurantes caros, de sempre ter seus telefonemas respondidos imediatamente.




    No entanto, desde que chegou um novo chefe, ela percebeu que não era mais valorizada e começou a notar que não estava mais conectada com aquele emprego. Cansada das cobranças dele e de ter de seguir ordens com as quais não concorda, ela ficou ressentida com ele e começou a se sentir infeliz.




    Ao notar que estava cansada de batalhar para o novo chefe valorizá-la, desmotivou-se para continuar a trabalhar na empresa e começou a pensar em montar a própria empresa de marketing digital.




    Passava todos os fins de semana pesquisando sobre o assunto, fez planejamento de orçamento. Fez cursos, participou de seminários, contratou um programa de coach para estruturar sua empresa. Ela sente que precisa pedir demissão para montar o próprio negócio, mas não tem nenhuma certeza sobre sua decisão.




    Fica se perguntando: será que estou pensando em pedir demissão por causa do chefe? E se eu falasse com ele? E se eu pedisse para mudar de área? E se esse mal-estar for passageiro? Será que vou aguentar construir minha empresa do zero?




    Todo domingo pensa que no dia seguinte vai chamar o chefe para conversar e se demitir; mas quando chega a segunda-feira... não tem coragem porque não tem certeza do que quer da vida.




    Juliana está estagnada: não tem prazer na grande empresa, mas não consegue montar seu negócio. Ela vive patinando como se estivesse com o carro preso numa estrada cheia de lama. Não vai para a frente nem para trás.




    Suponha que você tenha ido ao casamento de um amigo em uma chácara e veja que a estrada está muito molhada, porque choveu bastante durante a semana. Então tenta desviar das poças de água, entretanto chega um momento em que não consegue avançar e o carro enguiça. Você acelera o carro tentando fazê-lo avançar, porém ele não sai do lugar. Aí pensa em desistir do casamento e voltar para casa, então tenta dar marcha a ré. As coisas, porém, vão piorando e você fica desesperado porque a bateria do carro pifou. Você fica travado sem conseguir ir ao casamento nem voltar para casa.




    Existem muitas pessoas como Juliana, que ficam atoladas entre duas opções e, no final das contas, ficam exaustas.




    Brigar com alguém ou consigo mesmo destrói a energia de qualquer um, sobretudo quando não se sabe o que se quer.




    Acontece, por exemplo, em um casamento em que os dois procuram um caminho para não brigar e quanto mais tentam conversar mais acabam brigando.




    Agora vamos analisar esse casal: será que eles sabem o que querem?




    Existem muitas pessoas como




    Juliana, que ficam atoladas[image: autor]




    entre duas opções e, no final




    das contas, ficam exaustas.




    É quase certo que não!




    Eles sabem que não querem brigar, mas provavelmente não sabem o que querem. Será que quando dizem que não querem brigar eles não estão pensando em ficar distantes para evitar conflito? Ou até em aceitar que um dos dois seja desonesto ou simplesmente que ninguém traga as frustrações para as conversas?




    Não saber o destino é o primeiro passo para ficar perdido.




    Uns meses atrás, o motorista de uma empresa me levou para fazer uma palestra em outra cidade. Perguntei se ele tinha o endereço e ele respondeu que a cidade era muito pequena e que seria tranquilo encontrar. O trânsito na estrada estava ruim e acabamos muito atrasados, mas ele ainda permanecia calmo porque achava que tínhamos tempo. Quando chegamos à cidade, o motorista perguntou a algumas pessoas se elas sabiam onde era o clube em que eu faria a palestra. Ninguém conhecia esse clube. Em vez de ligar para a empresa para descobrir qual era o endereço, o motorista foi ficando nervoso e continuou dirigindo, cada vez mais depressa. Até que, finalmente, ele ouviu meu pedido, ligou para a empresa e conseguiu o endereço.




    não saber o destino




    é o primeiro passo




    [image: autor]para ficar perdido.




    Chegamos atrasados e eu escutei um dos gerentes dizer que ia demiti-lo porque era um incompetente.




    Incompetente como motorista ele não era, mas com toda certeza era um irresponsável por começar a dirigir sem saber o endereço exato para onde ia.




    Talvez você esteja rindo do motorista que sai dirigindo sem saber o destino, mas será que quando você quer arrumar sua empresa, seu casamento ou ajudar seu pai a arrumar um novo emprego você não está fazendo exatamente como o motorista: acelerando seu carro sem ter o endereço exato?




    Nosso cérebro é como um motorista. Ele precisa de um endereço exato. Se você falar para ele “eu vou ter sucesso” ou “vou ter um casamento romântico” seu cérebro ficará tão perdido quanto o motorista O cérebro ficará dando voltas gastando gasolina, perderá muito tempo e ficará exausto.




    “Roberto, mas os mecanismos que nos fazem ficar atolados são os mesmos tanto para a vida pessoal como para a profissional?”




    nosso cérebro é




    como um motorista.




    Ele precisa de um




    endereço exato.[image: autor]




    Sim, são exatamente os mesmos.




    Lembre-se: a sensação de dar murro em ponta de faca é a mesma tanto quando tem de resolver aquela situação em que vive brigando com seu pai em casa quanto no caso dos conflitos que você tem com seu sócio ou chefe.




    Um ponto central pode provocar muito estrago.




    Quer saber alguns dos pontos fracos de uma pessoa que destroem a possibilidade de parar de malhar em ferro frio?




    → Impulsividade




    → Falta de comprometimento




    → Irritabilidade




    → Superficialidade




    → Falta de paciência




    → Baixa autoestima




    → Falta de foco




    → Mudança de ideia a todo tempo




    → Mas principalmente falta de visão ampla da situação




    Você tem algum deles?




    Neste livro darei mais exemplos da vida profissional porque atualmente a maioria dos meus clientes está dando murro em ponta de faca nas suas empresas, mas vou mergulhar com você na sua vida pessoal porque sucesso sem felicidade não tem a mínima graça.




    Estou torcendo para você já estar começando a ter consciência de como funciona esse sistema de ficar atolado no meio do caminho porque no próximo capítulo vou explicar quais são as causas dessas situações.




    Vamos juntos compreender como funcionam esses mecanismos?
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